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Aos dezenove dias do mês de setembro de dois mil e vinte e dois, às vinte horas e 

dez minutos, foi realizada a conferência dos presentes, constatando um quórum 

com dezessete conselheiros titulares e dois suplentes presentes, além de uma 

ausência justificada, conforme lista de presença anexa e contando com presença do 

diretor do Departamento de Conselhos e entidades, senhor Luís Augusto Zambon 

deu-se início à reunião do Conselho Municipal de Política Cultural (CMPC), na sala  

Jundiaí, no espaço Expressa, situado na Avenida União dos Ferroviários, 1760 – 

Vila Municipal, conforme Lei nº 9.633, de 14 de setembro de 2021 e Regimento 

Interno – Decreto nº 31.159, de 7 de abril de 2022. A reunião extraordinária teve a 

seguinte pauta: 1. Nova eleição da mesa diretora do Conselho. A reunião foi 

presidida pelo diretor Luís Zambon que iniciou apresentando a resposta dada pela 

Unidade de Gestão de Negócios Jurídicos e Cidadania (UGNJC) onde dizia que a 

eleição da mesa diretora deveria ser feita de modo aberto destacando o parágrafo 

quarto do artigo quarenta do Regimento Interno, e cita como regra a votação aberta. 

Rosana Congílio (Titular da Cadeira de Literatura) apresentou protesto e 

manifestou-se contra a decisão, falando que no Conselho existem funcionários 

comissionados que podem se sentir coagidos em uma votação aberta e citou caput 

do artigo 14 da Constituição Federal de 1988 que diz: “A soberania popular será 

exercida pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto, com valor igual para 

todos, e, nos termos da lei”, motivo pelo qual a eleição deve ser através de voto secreto. 

Acrescentou que a pretendida paridade da mesa diretora não existe na lei, uma vez 

que condicionar a constituição da mesa diretora de igual número de membros da 

Sociedade Civil e Poder Público, reforça o poder da administração pública e fere a 

própria essência dos conselhos que é propiciar e favorecer a participação popular 

nas ações e decisões do governo, servindo como contra-peso ao peso da 

administração pública. Após sua fala, Luís Augusto Zambon disse que a eleição da 

mesa estava seguindo a lei e o regimento interno, e que com isso seria iniciado a 

votação, solicitou então que se apresentassem os candidatos da sociedade civil à 

Presidência, Nelson Picchi Junior realizou sua apresentação e logo em seguida 

Rosana Congílio fez sua fala e reforçou seu pedido para que constasse em ata que 

não concordava com a eleição aberta e que o artigo 14 da Constituição Federal 

estava sendo desrespeitado. Com onze votos a seis, Nelson Picchi Junior foi eleito 

o presidente, logo em seguida foi solicitado que se apresentassem os candidatos do 

poder público a vice presidência, apenas o conselheiro Jensen Adalberto Chiesa da 

Silva se candidatou, sendo eleito por aclamação, foi solicitado então que se 

apresentassem os candidatos a primeiro(a) secretário(a) da sociedade civil, apenas 

Clarina Ana Fasanaro se candidatou, sendo eleita por aclamação, logo em seguida 

foram chamados os candidatos a vice secretário(a) do poder público onde apenas 
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Paulo Fernando de Almeida se candidatou sendo eleito por aclamação. O 

Conselheiro João Carlos Brugnolli de Luca pediu a palavra e deu as boas-vindas a 

nova mesa diretora e disse que a Unidade de Gestão de Cultura mostrará ao 

Conselho o plano de ações de 2023 e que está aberto ao diálogo e que as 

solicitações devem chegar através do conselho com atas das reuniões. Clarina Ana 

Fasanaro pediu a fala e disse que desde 2016 o Conselho não teve um regimento 

interno que prevê adversidades. Disse também que as demandas têm que chegar 

até a mesa diretora do conselho através de reuniões das câmaras com pelo menos 

5 integrantes para comprovar que aquela é uma opinião do coletivo. Clarina disse 

também que fará uma padronização das atas e outros documentos para que o site 

seja atualizado com a devida frequência para que no futuro caso entre algum 

governante querendo acabar com tudo temos como argumentar. João Carlos 

Brugnolli de Luca complementou dizendo que a parte burocrática é um registro 

importante para o conselho e as pautas das plenárias precisam representar o 

coletivo e que independentemente do partido a cultura precisa avançar e que um 

exemplo disso é o “Sexta no Centro” que começou em outra gestão e segue até 

hoje em nosso município. Luís Augusto Zambon parabenizou a nova mesa diretora 

e ressaltou a importância dos registros para que o Conselho tenha força e que 

espera que toda essa energia durante a eleição da mesa diretora prossiga para a 

construção de políticas públicas na cidade. Antes de encerrar a reunião foi votada a 

data e horário para as próximas reuniões e ficou decidido pela maioria que as 

reuniões aconteçam sempre na primeira quarta feira de cada mês as 20h00 de 

forma online. A reunião finalizou às 21h10. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada 

por mim, William Ramos, a presente ata, a lista de presença assinada por todos os 

presentes será anexada e faz parte desta ata. 

 

 

 

WILLIAM RAMOS 

Conselheiro do CMPC 
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